
A arte de ferir a alma

“ C O N S I D E R E M :  U M A  Á R V O R E  B O A  D Á  F R U T O  B O M ,  E
U M A  Á R V O R E  R U I M  D Á  F R U T O  R U I M ,  P O I S  U M A  Á R -
V O R E É  C O N H E C I D A P O R S E U F R U T O .  R A Ç A D E V Í B O -
R A S ,  C O M O  P O D E M  V O C Ê S ,  Q U E  S Ã O  M A U S ,  D I Z E R
C O I S A S  B O A S ?  P O I S  A  B O C A  F A L A  D O  Q U E  E S T Á

C H E I O  O  C O R A Ç Ã O .  O  H O M E M  B O M  D O  S E U  B O M  T E -
S O U R O  T I R A  C O I S A S  B O A S ,  E  O  H O M E M  M A U  D O

S E U  M A U  T E S O U R O  T I R A  C O I S A S  M Á S .  M A S  E U  L H E S
D I G O  Q U E ,  N O  D I A  D O  J U Í Z O ,  O S  H O M E N S  H A V E R Ã O

D E  D A R  C O N T A  D E  T O D A  P A L A V R A  I N Ú T I L  Q U E
T I V E R E M  F A L A D O .  P O I S  P O R  S U A S  P A L A V R A S  V O C Ê S
S E R Ã O  A B S O L V I D O S ,  E  P O R  S U A S  P A L A V R A S  S E R Ã O

C O N D E N A D O S . ”  –  M A T E U S  1 2 . 3 3 - 3 7 .

https://rogerdaescola.com.br/arte-de-ferir-alma/


Estava meditando nessa palavra e me questionei: “Como pode uma palavra
ferir tanto a nossa alma?”. É perturbador como um comentário ou uma respos-
ta pode machucar mais do que um tapa. Sentimo-nos completamente vuln-
eráveis, sem chão, sem proteção. Não há remédio para aquele nó na garganta,
aquela vontade de chorar ou a sensação de injustiça. A calúnia e a maldade
sempre vêm acompanhadas pelo gosto amargo da incompreensão. Gente que
não suporta a diferença, o pensamento livre, a verdade sem misturas, prefere
viver o ópio da religiosidade. Cantam suas cantigas egocêntricas e embri-
agam-se da fé que coloca o homem no palco, que busca aplausos, que destrói
seus irmãos.

Como é bom receber respostas às minhas reflexões, de gente que pensa difer-
ente, que vê por outro ângulo, que me mostra outras possibilidades. Calvinis-
tas, arminianos, teístas e tantos outros, enxergam coisas que eu simplesmente
não vi na beira da estrada. Estes me escrevem e dizem: “Mas será que o texto
tal não quer dizer…” – com respeito, educação, senso crítico. Assim, vou de-
senvolvendo minha fé, criando bases sólidas daquilo que creio, daquilo que a
Bíblia diz.

Ah, mas como é desanimador receber respostas imbecis, insensatas, cruéis, to-
talmente destituídas de amor, baseadas naachologia. Gente que por sua ig-



norância não consegue (ou não tenta) interpretar textos tão simples como os
meus. Não sou nenhum Cabral, Brizotti ou Yancey. Sou apenas um cristão que
decidiu pensar e escrever. É claro que não sou dono da verdade, mas luto por
ela. Só não imaginei ferir-me tão cedo nessa batalha.

Entendi que seria bem mais fácil se, ao invés de ficar recheando meus textos
de versículos que sustentam minha fé, eu dissesse:”É como disse o apóstolo
tal, o reverendo x ou o cantor y”. Aliás, cheguei a seguinte conclusão: você
pode falar até mesmo contra a Bíblia, só não mexa com meu cantor favorito!

Mas que bom! Percebo que estou no caminho certo, afinal… cada um dá o que
tem!

Roger


